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XVI 	 I PRESIDENTES GOVERNANTES - Numa era de fragmentação e volatilidade políticas - Vitalino Canas 

mais frequente a hipótese de governos divididos e incentivar à formação de coligações de 
governo, mesmo onde elas não foram opção no passado. As circunstâncias de governo 
dividido e/ou de coligação de governo estão entre os principais e mais eficazes fatores 
de limitação do Poder dos órgãos unipessoais beneficiários da delegação democrática. 

O presente livro, valendo-se de ensinamentos de Direito Constitucional Compa­
rado, de ciência política e de política comparada, debruça-se sobre sistemas de governo 
em que o órgão unipessoal é um presidente - mais precisamente, um presidente go­
vernante - nas várias modalidades geradas pelo processo de adaptação do universal 
ao local, retratando, demonstrando e articulando, com o seu auxílio, os fenómenos 
das presidencializações, da fragmentação, do governo dividido, da volatilidade e da 
generalização das coligações. 
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